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Inscrito no projeto de pesquisa “Políticas públicas de ordenamento territorial”, no 
âmbito do temático “Mudanças socioambientais no estado de São Paulo: perspectivas 
para a conservação” (apoiado pelo BIOTA/FAPESP), este trabalho visa explorar o 
debate contemporâneo sobre o território a fim de analisar as controvérsias em termos da 
ocupação territorial no município de Analândia/SP. Nesta perspectiva, nossa abordagem 
mobiliza a noção de multifuncionalidade da agricultura enquanto ferramenta analítica 
que permite considerar as especificidades ecológicas, sociais, culturais e históricas dos 
territórios. Assim, o exame do jogo de poder, de mobilização e de criação em torno dos 
atores locais pode ser alimentado por uma leitura efetivamente adequada das formas de 
apropriação e de ocupação do espaço. Em nossa interpretação aqui, trata-se de discutir 
em que medida os atores locais se mobilizam e se articulam para fazer valer as 
diferenças, aquilo que lhes torna distintos em relação a outras realidades humanas. De 
outro lado, convém igualmente considerar os conflitos que afloram nestas 
circunstâncias. 
No caso de Analândia, a idéia de uma vocação turística nos leva a refletir sobre os 
conflitos entre turismo e agricultura. Oportuno lembrar que Analândia é uma estância 
turística desde 1966, e passa por um processo de aumento do monocultivo de cana-de-
açúcar e eucalipto o que aumenta a discussão sobre as compatibilidades existentes para 
o desenvolvimento da agricultura local. 
Para nossos estudos, foram realizadas visitas na cidade onde entrevistas foram coletadas 
com os diversos atores que fazem parte desta discussão, além da observação 
participativa nos diversos seguimentos de turismo como o gastronômico e hoteleiro 
oferecidos na cidade.    
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